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Resumo: Tensões na Região do Oriente Médio

Após passar três semanas no Líbano, encontrei pessoas se preparando para um incidente que 
poderia desencadear uma guerra {k0} larga escala entre Israel e o Hezbollah. As retaliações da
última semana na região têm  um aspecto preocupante de conflitos exatamente como esses.
Cada ataque e contra-ataque entre Israel e seus inimigos aumenta o risco  de que a guerra
catastrófica de Israel {k0} Gaza possa se transformar {k0} um conflito regional com o Irã e  seus
milícias aliadas no Iraque, Líbano, Síria e Iêmen. Joe Biden disse que {k0} prioridade principal é
impedir tal guerra.  Os próximos dias, então, poderão ser críticos.

Ataques e Retaliações

Na noite de terça-feira, um ataque aéreo israelense {k0} Beirute do sul  matou um comandante
sênior do Hezbollah, Fuad Shukr, que Israel culpou por orquestrar um ataque de foguetes dias
antes que  matou 12 crianças. O assassinato de Shukr foi ofuscado horas depois pela
assassinação do líder político do Hamas, Ismail Haniyeh,  {k0} Teerã, na quarta-feira, cedo da
manhã. Esse ataque chocou e envergonhou os líderes iranianos, que recebiam Haniyeh e mais 
dezenas de outros aliados para a inauguração do novo presidente iraniano.
O assassinato audacioso de Haniyeh foi particularmente humilhante para os  Guardiães da
Revolução Iraniana, responsáveis pela proteção de dignitários estrangeiros visitantes e pela
coordenação do chamado "eixo da resistência", um  número de milícias regionais financiadas e
apoiadas pelo Irã, que inclui o Hezbollah e o Hamas. O Irã prometeu vingar  o assassinato de
Haniyeh {k0} seu solo.
Mas o assassinato de Shukr tem o potencial de ser um pó de grama  ainda mais mortal porque
ele está na linha de falha que mais se aproximou de acender uma guerra regional além  de Gaza:
a fronteira Israel-Líbano. Em um discurso via link de {sp} {k0} funeral de Shukr, na quinta-feira, o
líder  do Hezbollah, Hassan Nasrallah, ficou claro que seu grupo irá se vingar pelo assassinato do
comandante e advertiu que o  conflito com Israel entrou {k0} uma "nova fase".
Nasrallah disse que Israel cruzou uma "linha vermelha" ao atacar Haret Hreik, um  bairro xiita
densamente povoado nas subúrbios do sul de Beirute, onde vários líderes do Hezbollah vivem e o
grupo tem  múltiplas escritórios. Nasrallah já havia ameaçado a vingança por qualquer ataque a
Beirute ou seus subúrbios por lançar mísseis e  foguetes {k0} Tel Aviv. Shukr era um oficial de
longa data do Hezbollah que, relatadamente, era próximo de Imad Mughniyeh,  o ex-comandante
militar do grupo e mestre-pensador do atentado à bomba de 1983 nos barracos dos fuzileiros
navais dos EUA  {k0} Beirute. Os EUA ofereceram uma recompensa de R$5m por Shukr por seu
papel suposto no atentado à bomba, que  matou 241 militares dos EUA.
Embora Shukr tivesse sido alvo de Israel há anos, seu assassinato veio depois que o exército 
israelense disse que ele era responsável por um ataque de foguetes {k0} 27 de julho {k0} um
campo de futebol  {k0} uma cidade remota na Cisjordânia ocupada pelo Golan, que matou 12
crianças. Israel e os EUA acusaram o Hezbollah  do ataque mortal na cidade de Majdal Shams e
o primeiro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, prometeu uma “resposta séria”.
O Hezbollah negou  a responsabilidade pelo ataque, embora admitisse ter lançado uma rajada de
foguetes anteriormente no dia {k0} instalações militares israelenses nas  Colinas do Golan. O
Hezbollah e seus apoiadores alegam que a explosão no campo de futebol foi causada por uma 
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falha no sistema de defesa de mísseis de ferro de Israel, usado para derrubar foguetes entrantes.
Apesar das contas divergentes,  esse é exatamente o tipo de incidente que muitas pessoas no
Oriente Médio temem que levará a uma escalada que  desencadeará uma guerra {k0} larga
escala entre Israel e o Hezbollah, o membro mais poderoso do “eixo da resistência” do  Irã.
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